
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

Compromisso Ibero-americano com as MPMEs  
Medellín, 11 de dezembro de 2023 



Contexto 

 

 

 

O presente documento é desenvolvido no âmbito do VI Fórum Ibero-Americano da 

MPME, organizado pela Secretaria-Geral Ibero-Americana (SEGIB) e pelo 

Conselho de Empresários Ibero-Americanos (CEIB), e é o resultado de levar à 

prática a conversa público-privada através de três mesas de trabalho em matéria 

de Comércio Exterior e Internacionalização, Agronegócio de Pequena Escala e 

Digitalização e novas tecnologias, desenvolvidas no dia 11 de dezembro de 2023 na 

cidade de Medellín, Colômbia. 

Este documento constitui um inventário das prioridades que surgiram durante 

essas jornadas de trabalho, que contribuirá para as conversas da XXIX Cúpula das 

e dos Chefes de Estado e de Governo, e para o Encontro Empresarial que será 

realizado no Equador em 2024, com o objetivo de contribuir para os desafios da 

produtividade, da competitividade e da formalização, destacando o enorme papel 

das micro, pequenas e médias empresas ibero-americanas. 

O mosaico empresarial da Ibero-América está constituído por 99% de MPMEs. 

Essas micro, pequenas e médias empresas são um fator essencial para o 

desenvolvimento econômico e para a geração de emprego, que na América Latina 

e Caribe representam 67% dos postos de trabalho, com uma contribuição 

significativa para o PIB. 

Em tempos de desafios econômicos, tensões sociais e mudanças tecnológicas 

aceleradas, a agenda impulsionada pelas MPMEs ibero-americanas exige a 

manutenção do consenso de que essas empresas têm uma profunda relevância 

social, econômica e ambiental e, portanto, é uma prioridade público-privada 

incentivar, também por meio do desenvolvimento de políticas públicas, sua 

competitividade e produtividade, acompanhar sua digitalização, promover seu 

potencial de internacionalização, estimular sua capacidade de inovação e apoiar 

seu papel no desenvolvimento sustentável. 



Contexto 

 

 

 

Pelo exposto, no âmbito do VI Fórum Ibero-Americano da MIPYME, 

subscrevemos o seguinte manifesto: 
 

1. Apostamos em fomentar a assistência técnica especializada e a 

formação para as MPMEs em matéria de internacionalização, 

transformação digital e implementação de tecnologias para a produtividade. 

2. Comprometemo-nos a traçar e visibilizar as oportunidades de 

comércio   para as MPMEs dentro da comunidade ibero-americana com uma 

abordagem setorial e de desenvolvimento de fornecedores. 

3. Promoveremos toda estratégia pública de transformação digital das 

MPMEs para que seja uma ferramenta para a inclusão social, a igualdade 

de gênero e o desenvolvimento sustentável. 

4. Contribuiremos para os esforços de coleta de dados que permitam 

aprofundar e ampliar a compreensão da situação das MPMEs   ibero-

americanas em dimensões estratégicas como produtividade, 

sustentabilidade, internacionalização, digitalização e igualdade de gênero. 

5. Participaremos proativamente na criação de fontes de 

financiamento destinadas às MPMEs, para sua transformação digital, 

melhoria da produtividade e participação no comércio exterior, promovendo 

os mecanismos necessários para superar a desigualdade de gênero no que 

se refere ao acesso. 

6. Impulsionaremos a transformação digital e a tecnificação das MPMEs 

ibero-americanas por meio de políticas públicas com abordagem setorial, 

que respondam à realidade industrial de cada país. 



Contexto 

 

 

 

Pelo exposto, no âmbito do VI Fórum Ibero-Americano da MPME,  

subscrevemos o seguinte manifesto: 
 

7. Promoveremos o diálogo para a simplificação e para a harmonização 

regulatória em matéria tributária e trabalhista com o objetivo de reduzir a 

informalidade, evitar o excesso de regulação, incentivar a produtividade e a 

competitividade das MPMEs e facilitar o comércio. 

8. Impulsionaremos projetos de transição ecológica justa, transformação 

digital inclusiva, desenvolvimento humano e resiliência em saúde que 

favoreçam as MPMEs no âmbito da Agenda de Investimentos para a América 

Latina e Caribe, da estratégia Global Gateway da União Europeia. 

9. Promoveremos iniciativas e práticas sustentáveis que contribuam 

para reduzir o impacto ambiental do setor agroindustrial de pequena escala, 

bem como para a conservação dos recursos naturais e da biodiversidade, e 

para garantir a produção de alimentos suficientes e acessíveis para a 

população ibero-americana. 

10. Promoveremos o desenvolvimento, a internacionalização e o 

fortalecimento das cadeias de valor agroindustriais de pequena escala 

com o objetivo de aumentar a rentabilidade e a competitividade dos 

produtos, bem como melhorar a qualidade de vida das famílias que 

participam desde a produção até a comercialização. 



 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 


